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ESTAMPA    81    —    Capitéis     e    outros     detalhes     de    Montes     Claros, 
Minas  Gerais. 

É  um  caso  típico  a  modesta  e  ingénua  ornamentação  dos  capitéis 
e  outros  ornatos  em  Montes  Claros.  De  interpretação  simplista  com 
soluções  intuitivas,  por  reminiscência,  coincide  com  os  primitivos,  por 
condições  idênticas.  Nota-se  nestes  ornatos  um  parentesco  com  o  româ- 
nico e  com  o  bizantino;  na  maneira  de  apresentar  o  desenho,  na  simetria 
das  folhas,  na  forma  das  flores,  no  caráter  das  máscaras  e  em  outros 
elementos  trabalhados  em  relevo  e  recortados  numa  precária  alvenaria. 
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ESTAMPA  82  —  Portada  de  uma  residência  em  Sahará,  Minas  Gerais, 


Como  trabalho  em  madeira,  é  exemplar  único  no  estilo  rococó 
D.  José  I,  em  construção  civil.  Lembra  a  portada  da  igreja  matriz 
de  Santa  Bárbara,  pelos  seus  ornatos,  e  lembra  o  "Aleijadinho"  pelas 
pilastras  arqueadas.  É  bem  característica  como  modelo  da  feição  que 
teve  o  rococó  em  Portugal  e  no  Brasil  sob  D.  José  I. 
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ESTAMPA  83  —  Vestíbulo  e  planta  de  uma  casa  antiga  em  Sabará, 
Minas  Gerais. 


Casa  de  sobrado  construída  nos  fins  do  século  XVIII  por  um 
cónego  e  que,  depois,  pertenceu  ao  Coronel  Jacinto  Dias  e  é  hoje  Prefei- 
tura Municipal  de  Sabará.  Trata-se  de  uma  das  belas  vivendas  mineiras, 
cheia  de  esclarecimentos  eloquentes  sobre  a  vida  civil  em  tempos  idos, 
como  se  pode  observar  pelo  vestíbulo  e  pela  planta. 
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ESTAMPA  84  —  Tetos  pintados,  Minas  Gerais. 

Numerosas  são  as  casas  antigas  de  certa  importância,  em  Minas, 
que  ainda  conservam  tetos  pintados,  alguns  em  mau  estado  ou  retocados, 
outros  em  boas  condições.  Pintados  a  cola  fina,  ou  talvez  têmpera, 
e  sempre  com  as  mesmas  cores:  vermelhão  ou  vermelho  da  China,  Índigo, 
ou  azul  da  Prússia,  ocre,  branco  e,  por  vezes,  o  preto.  O  verde  é  obtido 
com  o  azul  e  o  ocre,  as  graduações  e  variedades  das  cores  com  misturas 
de  branco,  etc. 

A  pintura  é  rala  e  quase  transparente,  feita  sobre  uma  preparação 
branca.  O  uso  do  Índigo  dá  um  caráter  inconfundível  e  inimitável  a  estas 
decorações.  São  feitas  com  desembaraço,  conservando  as  cores,  sobre- 
tudo o  vermelho  e  o  rosa,  grande  frescura;  são,  por  isso,  difíceis  de  res- 
taurar. Só  podem  ser  retocadas  com  tintas!  finas  equivalentes  e  por 
artista  escrupuloso  e  hábil;  qualquer  retoque  com  tinta  ordinária  torna-se 
pesado  e  surdo;  o  retoque  a  óleo  escurece  rapidamente.  Estas  decorações 
são  comuns  em  capelas  antigas  e  ótimos  elementos  de  orientação  conio 
dados  para  classificação  do  estilo,^  pois  marcam  a  época  com  precisão: 
meandros,  carteias  e  conchas,  no  século  XVII;  volutas,  acantos  e  ornato» 
barrocos,  sob  D.  João  V;  conchóides,  rococós,  guirlandas  e  flores,  sob 
D.  José  I,  etc.  —  a,  Um  dos  quatro  painéis  de  um  teto  em  uma  casa 
do  século  XVIII,  em  Diamantina.  Representa  uma  pastoral,  as  cores 
sombrias  dominando  os  verdes,  azuis  e  cinzentos.  —  b,  Uma  das  faces 
de  um  teto  pintado  numa  casa  antiga  em  Santa  Luzia.  —  c,  Ornatos  pin- 
tados em  um  dos  tetos  da  casa  do  Pe.  Toledo  em  Tiradentes.  —  d,  Ornatos 
e  marmorizados  numa  casa  antiga  de  Santa  Luzia. 
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ESTAMPA  85  —  Diversos  tipos  de  tetos,  Minas  Gerais. 

Encontram-se  em  Minas  muitos  tetos  em  masseira,  ou,  em  salas 
retangulares,  de  forma  piramidal  truncada;  neste  caso,  estão  os  dois  tetos 
de  Mariana,  a  e  b,  tendo  ò  primeiro  uma  rosácea  no  centro  e  o  segundo  um 
ornato  que  se  repete  nas  quatro  faces.  —  c,  Teto  em  Santa  Luzia  (uma 
das  faces  está  reproduzida  na  página  anterior).  —  d.  Teto  formado  de 
esteira  de  taquara,  solução  muito  comum  em  casas  antigas  de  Minas, 
sendo  alguns  pintados  em  cores  variadas  formando  desenhos  simétricos 
ou  repetidos. 
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ESTAMPA  86  —  Detalhes  da  Prefeitura  Municipal  de  Santa  Bárbara, 
Minas  Gerais. 

Distingue-se  esta  cidade  pelas  portadas,  molduras  nos  beirais 
e  guarnições  das  janelas,  o  que  se  nota  ainda  em  poucas  casas,  apresen- 
tando a  Prefeitura  Municipal  um  padrão  magnífico  deste  uso.  Realmente, 
o  beiral  é  de  bela' construção  e  a  portada  ura  excelente  exemplar.  Nisto, 
acompanha  a  igreja  matriz  que  é,  porém,  enriquecida  de  ornatos  entalhados. 
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ESTAMPA  87  —  Característicos     arquitetônicos    de     Santa    Bárbara, 
Minas  Gerais. 


Duas  portadas  em  Santa  Bárbara,  talvez  as  últimas  no  género, 
com  a  verga  em  arco  guarnecida  de  moldura,  consolos  e  um  enfeite  típico 
rematando  o  eixo;  são  dignos  de  nota  os  pedestais  das  pilastras  em  linhas 
curvas,  de  uso  constante  em  Minas,  como  se  pode  ver  na  estampa  82. 

Os  beirais  seguem  a  maneira  de  construir  já  constatada  na  Prefei- 
tura Municipal.  —  a,  Portada  e  beiral  de  uma  casa  (atualmente  farmácia). 
—  b,  Portada  e  beiral  da  casa  que  foi  do  Pe,  Lucindo  de  Sousa  Coutinho, 
hoje  Correios  e  Telégrafos. 
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ESTAMPA  88  —  Plantas  de  casa^  de  Santa  Bárbara,  Minas  Gerais. 


—  a.  Planta  da  casa  térrea  que  foi  do  Pe.  Lucindo  de  Sousa  Cou- 
tinho, hoje  Correios  e  Telégrafos.  É  interessante  sua  disposição  quase 
simétrica,  numa  solução  muito  comum  em  casas  antigas  no  Brasil.  — 
h,  Planta  de  uma  casa  térrea  com  ótíma  divisão.  —  c,  Planta  da  casa 
de  fazenda  onde  nasceu  Afonso  Pena  e  que  depois  foi  o  Hotel  Quadrado; 
é  digna  de  atenção  pelo  pátio  aberto  de  grandes  dimensões  e  pela  irregu- 
laridade de  suas  divisões. 
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ESTAMPA  89  —  Aspecto  de  S.  João  d' El  Rei. 


Vista  da  velha  ponte  da  Cadeia  e  da  casa  antiga,  hoje  hotel  e  ligada 
a  um  episódio  da  vida  de  Silva  Jardim.  É  notável  não  só  pelo  pitoresco 
da  sua  situação  na  entrada  da  cidade  como  pelos  elementos  que  contém, 
sendo  uma  das  mais  belas  casas  antigas  de  todo  o  Brasil.  Tem  os  ângulos 
rematados  com  pináculos  e  os  beirais  em  algeroz.  Esta  casa  esteve  para 
ser  demolida,  escapando  de  o  ser  devido  a  uma  série  de  circunstâncias, 
e  ao  esforço  de  algumas  pessoas  criteriosas. 
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ESTAMPA  90  —  Detalhes  ornamentais  de  S-  João  d' El  Rei. 

São  João  cl'El  Rei  é  uma  das  poucas  cidades  antigas  do  Brasil  que 
têm  em  suas  velhas  casas  elementos  de  ornamentação  de  tal  maneira 
típicos,  constantes  e  em  tal  quantidade  que  o  seu  conjunto  forma  um  con- 
ceito regional.  Obedecem  estes  ornatos,  capitéis,  pilastras  e  enfeites 
avulsos,  a  um  mesmo  sentido  e  conservam  estreito  parentesco  entre  si. 
São  capitéis  floridos,  ornatos  rococós  e  ramagens  realizados  numa  inter- 
pretação imprevista.  Alguns  são  rústicos,  compostos  de  elementos  confusos 
e  interpretados  de  forma  sumária.  O  beiral  em  algeroz  é  um  dos  usos 
insistentes  em  S.  João  e  concorre  para  o  seu  aspecto  peculiar.  —  a,  Capitel 
e  friso.  —  b,  Capitel,  cornija  e  quina  de  uma  casa  da  rua  Artur  Bernardes. 
—  c,  Cornija  de  algeroz  e  pináculo  do  grande  sobrado  da  rua 
Artur  Bernardes  que  aparece  na  estampa  anterior.  —  d,  Magnífico  capitel 
com  vaso  de  flores;  friso,  beiral  de  algeroz.  —  e,  Detalhes  de  uma  casa 
térrea,  hoje  demolida.  —  /,  Elementos  de  outro  sobrado  da  rua  Artuj 
Bernardes.  —  g.  Tipo  de  pilastra  com  cordão  e  folhagem,  modelo  que  se 
repete  em  diversas  variantes  nesta  cidade.  —  h.  Notável  capitel;  excelente 
exemplar  de  arte  primária. 

Por  esta  estampa  se  constata  que  S.  João  d'El  Rei  tem  uma  fisio- 
nomia própria,  como  quase  todas  as  cidades  antigas  do  Brasil,  algumas 
Vnais  acentuadamente,  outras  menos,  \seja  devido  a  certos  elementos  orna- 
mentais — ■  como  é  o  seu  caso  —  seja  pela  maneira  de  construir  ou  ainda 
devido  ao  material  regional.  Assim  são:  Diamantina,  Ouro  Preto,  Montes 
Claros  e  outras  cidades  em  outros  Estados. 
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ESTAMPA  91  —  Detalhes  ornameraais  de  S.  João  d^El  Rei. 

O  grande  sobrado,  com  a  data  1859,  situado  à  Praça  Severiano 
de  Rezende,  atualmente  em  mau  estado  de  conservação,  é  particularmente 
interessante  pela  abundante  ornamentação  ligada  estreitamente  à  da 
maioria  das  casas  da  cidade,  tendo,  talvez,  servido  de  modelo  a  elas.  — 
a.  Peça  ornamental  de  grande  desenvoltura,  numa  extemporânea  i  volta  ao 
rococó  D.  José  I,  que  guarnece  a  moldu^ra  das  janelas;  o  mesmo  estilo 
é  mantido  em  outros  detalhes.  —  b,  Cornija,  capitel  e  quina.  O  capitel 
é  opulento  e  feito  com  desembaraço,  sendo  uma  verdadeira  criação  com  os 
elementos  do  capitel  francês,  mostrando  o  seu  autor  conhecimento  e  gosto. 
A  quina  ou  pilastra  do  ângulo  é  guarnecida  de  cordões  e  folhagens  num 
arranjo  inédito  próprio  de  S.  João  d'El  Rei.  —  c,  Peças  aAmlsas  que 
guarnecem  o  friso  principal.  —  d,  Peças  em  rococó  que  guarnecem  o  friso, 
junto  às  sacadas.  —  e.  Detalhe  de  uma  casa  relativamente  moderna  (na  rua 
que  vai  à  igreja  de  S.  Francisco),  pelo  qual  se  vê  a  jpersistência  dos  usos 
da  cidade:  flores,  vasos,  ramagens,  etc. 
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ESTAMPA  92  —  Diversos  elementos  ornamentais  e  rótulas,  Minas  Gerais. 


— -  a,  Dois  capitéis  bizarros,  ambos  em  madeira;  o  segundo  é  de 
uma  casa  datada  de  1875:  Barbacena.  —  b.  Capitel  de  arranjo  impre- 
visto: Tiradentes.  —  c,  Três  janelas,  sendo  duas  com  rótulas;  é  notável 
a  segunda  pelo  tamanho.  —  d,  Ornatos  que  guarnecem  frisos  em  casas 
velhas,  tudo  na  mesma  cidade,  Tiradentes. 
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ESTAMPA  93  —  Antigo  Paço  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

O  antigo  Paço  da  Cidade  foi  construído  em  1743  por  ordem  de 
Gomes  Freire  de  Andrade,  Sargento-mor  de  Batalha,  63."  Governador 
e  primeiro  Capitão-General,  distinguido  em  1758  com  o  título  de  Conde 
de  Bobadela. 

Sua  construção  foi  determinada  para  dar  residência  aos  governa- 
dores da  cidade.  Em  1808,  nele  se  instalou  a  família  real  portuguesa, 
passando  a  ser  conhecido  como  o  Paço  da  Cidade,  pois  havia  também 
a  Quinta  de  S.  Cristóvão.  De  1822  até  à  proclamação  da  República 
foi  Palácio  Imperial,  sendo  nele  depois  instalada  a  Repartição  Geral 
dos  Telégrafos;  é  hoje  o  Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos. 

Em  sua  primeira  fase  (a)  compunha-se  do  rés-do-chão  e  do  pri- 
meiro andar,  tendo  no  corpo  central  da  frente  e  no  meio  dos  laterais  mais 
um  andar,  com  beirais  e  pináculos,  sem  as  platibandas,  conforme  se  ve- 
rifica nas  estampas  de  G,  Theremin,  J.  Steinmann  e  Chamberlain.  Debret 
confirma  este  aspecto  apresentando  (apenas  êle)  pequenas  divergências 
na  sacada  superior.  Por  volta  de  1840,  começaram  a  levantar  as  plati- 
bandas laterais.  L.  Buvelot  e  A.  Moreau,  em  litografias  de  1845  ("O  Rio 
de  Janeiro  Pitoresco"),  apresentam  apenas  a  platibanda  do  lado  esquerdo; 
pouco  depois  era  levantada  a  do  lado  direito,  ambas  guarnecidas  de  vasos. 

Em  fotografia  feita  depois  da  proclamação  da  República  por  Ferrez 
(ò)  já  aparece  a  platibanda  central,  também  ornada  de  vasos.  Em  época 
posterior  foram  construídos  mais  os  segundos  andares  nas  partes  laterais. 

Em  1929,  fêz-se  uma  reforma  geral  (c),  sendo  então  pintados  os 
cunhais  e  as  ombreiras  das  janelas  numa  imitação  de  granito,  apesar  de 
serem  todos  eles  em  .  .  .  granito.  Pintura  que  se  conserva  até  hoje. 
Foi  então  levantado  um  frontão  de  igreja  no  corpo  central.  Comemorando 
tão  extravagante  acréscimo  e  impropriedade  em  edifício  civil,  pregou-se  na 
fachada  uma  chapa  de  bronze  onde  se  lê  entre  outras  cousas:  .  .  .  "fêz-se 
a  reforma  deste  edifício  restituindo-se-lhe  o  primitivo  estilo.  XCMXXIX." 
Tal  legenda  dispensa  comentários  em  vista  do  desenho  a. 
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ESTAMPA  94  —  Portada  do  antigo  Paço  da  Cidade. 

De  linhas  sóbrias,  lôda  de  granito  e  mármore  de  lioz  e  em  estilo 
toscano  conforme  a  praxe  do  barroco,  não  deixa  de  ter,  esta  portada, 
bastante  interesse  pela  sua  harmonia  com  o  prédio  e  correção  de  linhas. 

As  janelas  dos  andares,  neste  corpo,  são  guarnecidas  de  granito 
rosa.  Não  figura  nesta  obra  o  espaçoso  vestíbulo  com  interessantes  arcos 
abatidos  e  colunas,  por  ter  sido  negada  pela  diretoria  autorização  para 
desenhá-lo. 
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ESTAMPA  95  —  Antigo  portão  da  Quinta  de  S.  Cristóvão. 

Portão  em  eslilo  neo-clássico  com  elementos  Império,  que  existia 
na  entrada  da  Quinta  de  S.  Cristóvão  e  que  for  transferido  para  o  interior 
do  Parque,  servindo  hoje  de  entrada  ao  Jardim  Zoológico. 

Na  parte  inferior  da  estampa  vê-se  o  portão  com  as  colunadas 
e  pavilhões  laterais  (de  uma  fotografia  antiga  do  Sr.  Marques  dos  Santos). 

Este  portão  figura  na  cena  pintada  por  Pallière,  representando 
a  chegada  da  Imperatriz  D.  Amélia  (Coleção  do  Museu  Imperial). 
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ESTAMPA  96  —  Portão  do  Passeio  Público  do  Rio  de  Janeiro. 

Foi  este  portão  executado  por  Valentim  da  Fonseca  e  Silva,  durantç 
a  administração  do  4."  Vice-Rei,  D.  Luís  de  Vasconcelos  e  Sousa  (1779- 
-1790),  para  o  Passeio  Público  então  construído  no  antigo  Boqueirão  da 
Ajuda  e  inaugurado  em  1783.  ("O  Passeio  Público  do  Rio  de  Janeiro", 
por  José  Mariano,  Filho,  Rio  de  Janeiro,  1943.)  É  todo  de  granito  com 
capitéis,  molduras  e  outros  ornatos  em  mármore  de  lioz,  tendo  no  frontão, 
em  medalhão  de  bronze  dourado,  os  bustos  em  baixo-relêvo  da  Rainha 
D.  Maria  I  e  D.  Pedro  III. 
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ESTAMPA  97  —    Antigo  Portão  no  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro. 

Portão  da  antiga  Fábrica  de  Pólvora  da  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas, 
criada  por  Carta  Régia  de  13  de  maio  de  1808  e  que  no  primeiro  reinado 
foi  transferida  para  a  Estrela,  sendo  os  seus  edifícios  incorporados  ao 
Jardim  Botânico,  em  24  de  outubro  de  1832. 

Notem-se  os  atributos  militares:  canhões,  montes  de  balas  e  barris 
de  pólvora. 


ESTAMPA  98  —  Antiga  Escola  de  Belas  Artes  do  Rio  de  Janeiro. 

Corpo  central  da  antiga  Escola  de  Belas  Artes  do  Rio  de  Janeiro, 
construída  pelo  arquiteto  francês  Grandjean  de  Montigny,  vindo  com  a 
Missão  Francesa  em  1816. 

Neste  edifício  estiveram  instalados,  a  Escola  de  Belas  Artes,  desde 
a  sua  fundação  até  1909,  e  o  Ministério  da  Fazenda.  Era  situado  na 
Travessa  das  Belas  Artes,  ficando  a  porta  defronte  à  rua  Bárbara  de 
Alvarenga.  As  aulas  foram  inauguradas  em  1927,  segundo  informa 
Adolfo  Morales  de  los  Rios  Filho  era  sua  obra  sobre  Grandjean  de  Mon- 
tigny. Primitivamente  os  corpos  laterais  eram  térreos.  Baixos-relevos 
de  barro  cozido  colocados  nas  enxutas  do  arco  figuram  génios;  sobre 
os  sacos  de  granito  existiam  duas  estátuas  de  Apolo  e  Minerva  e  no  tím- 
pano um  baixo-relêvo  de  barro  cozido  representa  Febo  no  seu  carro  lumi- 
noso, informa  o  mesmo  autor  acima  citado. 

\, 

Foi  o  edifício  demolido  em  1938,  sendo  a  fachada,  que  se  vê 
na  estampa,  transportada  e  recomposta  no  Jardim  Botânico  ao  fundo  da 
jprincipal  alameda  de  palmeiras.  É  uma  obra  modelar  pela  pureza  do 
estilo  e  severidade  da  composição,  obedecendo  à  ordem  jónica. 
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ESTAMPA  9.9  —  Chafariz  da  Praça  15  de  Novembro,  Rio  de  Janeiro. 

O  belo  chafariz  de  cantaria  lavrada  e  mármore,  que  se  encontrava 
na  antiga  praça  do  Carmo  e  está  hoje  quase  ao  meio  da  Praça  15  de 
Novembro,  foi  mandado  construir  pelo  Governador  Gomes  Freire  de  An- 
drade, segundo  risco  e  aparelho  feitos  em  Lisboa,  ficando  concluído  em 
i  750,  conforme  esclarece  Magalhães  Correia  em  seu  livro  Terra  Carioca 
—  Fontes  e  Cíiafarizes.  Por  ordem  do  Vice-Rei  D.  Luís  de  Vasconcelos 
foi  o  chafariz  removido  para  o  cais,  sendo  encarregado  desse  trabalho 
Mestre  Valentim,  que  modificou  do  antigo  as  inscrições  e  colocou  as  armas 
do  Vice-Rei,  diz  Magalhães  Correia.  Com  a  deslocação  do  cais  e  aumento 
da  praça  ficou  o  chafariz  novamente  afastado  do  mar  e  isolado. 
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ESTAMPA  100  —  Alguns  chafarizes  antigos  do  Rio  de  Janeiro. 

Chafariz  do  Riachuelo.  Foi  este  chafariz  construído  à  custa  da 
Polícia  na  então  rua  Mata-Cavalos.  Na  pedra  central  tem  gravado  : 
O  REY  POR  BEM  DO  SEU  POVO  M. FE. O.  PELA  POLICIA    1817. 

Chafariz  da  Glória.  O  antigo  chafariz  do  caminho  da  Glória» 
hoje  rua  da  Glória,  que  data  de  1772,  foi  restaurado  pelo  Prefeito 
Pereira  Passos. 

Chafariz  das  Saracuras.  Depois  da  abertura  da  Avenida  Rio 
Branco  e  demolição  do  Convento  da  Ajuda,  tornou-se  este  chafariz  conhe- 
cido, pois  estava  servindo  no  jardim  interno  do  convento.  Foi  construído 
no  tempo  do  Vice-Rei  Conde  de  Rezende,  em  1799.  Junto  à  base  do  obe- 
lisco quatro  saracuras  lançam  água  pelo  bico;  tem  quatro  pias  e  quatro 
grandes  tanques.  No  obelisco,  uma  carteia  contém  os  seguintes  dizeres; 
■'Feito  com  a  proteção  do  limo.  e  Excmo.  Sr.  conde  de  Rezende,  vice-rei 
do  Estado  do  Brasil,  sendo  a  atual  abadessa  a  soror  Anna  Cherubim 
de  Jesus  —  anno  de  1799". 

Chafariz  do  Passeio  Público.  Este  chafariz  foi  feito,  na  ocasião 
(la  criação  do  Passeio  Público,  por  ordem  do  Vice-Rei  D.  Luís  de  Vascon- 
celos, por  Mestre  Valentim.  Primitivamente,  o  menino  era  de  mármore, 
mas  tendo  desaparecido  misteriosamente  em  1835,  foi  colocado  um  outro 
—  o  aluai  —  fundido  em  chumbo.  Tem  numa  fita  a  divisa  "5om  útil 
ilida  brincando" ,  e  é  rematado  no  frontão  por  um  escudo  rococó  com 
as  armas  de  D.  Luís  de  Vasconcelos. 
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